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B O L E T I M  C O N J U N T U R A L
Boletim conjuntural do comércio varejista de Pernambuco: Abril de 2016

Atividade Econômica Volta A Cair Em 
Março

Após um considerável recuo no ritmo 
de declínio em fevereiro (-7,8% em janeiro e 
-4,7% no mês seguinte), o Índice de Atividade 
Econômica (IBC-Br) registrou queda de 6,3% em 
março relativamente ao mesmo mês no ano 
anterior (ver Gráfico 1). Esse foi o pior desem-
penho da atividade econômica brasileira desde 

2003, ano em que se inicia a série divulgada 
pelo Banco Central. Com a variação atual, o 
índice voltou a declinar no que diz respeito 
ao nível de atividade acumulada nos 12 me-
ses encerrados em março (abril/2015 a mar-
ço/2016 em relação ao período de abril/2014 
a março/2015) – passando de -4,7% para -5,3% 
em fevereiro. Na comparação trimestral, com 
relação ao mesmo período do ano anterior, ob-
serva-se uma retração de -6,3%.

Conforme se acompanha desde o segundo 
semestre de 2014, a economia brasileira vem 
reiterando resultados negativos, performan-
ce que abrange a soma de diversos fatores 
expressos em vários dos indicadores conjun-
turais. No que diz respeito à evolução real da 
renda, destaque-se que em dezembro de 2015 a 
massa de rendimentos do trabalho acumulada 
em 12 meses recuou 0,2% (PNAD Contínua/
IBGE). Ou seja, a soma de todas as remunera-
ções, em termos reais, à população ocupada du-
rante um ano regrediu, reduzindo o poder de 

compra das famílias. Nos meses seguintes, de 
janeiro a março de 2016, a evolução da renda 
total acumulada em 12 meses continuou em 
queda, registrando variação de -1,4%.

Esse declínio na renda das famílias tem 
consequências negativas tanto do ponto de 
vista econômico quanto social. Por um lado, 
a redução da renda tem como motivo o con-
tínuo aumento do desemprego, que passou a 
crescer ininterruptamente – saindo de 6,5% no 
4° trimestre de 2015 para 10,9% no primeiro 

1.    CONJUNTURA NACIONAL

Gráfico 1 - Brasil: variação mensal e variação acumulada em 12 meses do Índice de Atividade Econômi-
ca (IBC-Br), em % - março/2015 a março/2016

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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trimestre de 2016 – devido à redução no nível 
de atividade econômica bem como a sistemática 
elevação dos preços ao consumidor – refletidos 
no IPCA, o qual atingiu dois dígitos (10,7%) em 
dezembro de 2015 – em função do realinha-
mento nos preços ‘administrados’, desde o iní-
cio do ano passado. Essa situação tem minado 
mês a mês o ímpeto de compras e a solicitação 
de serviços por parte das famílias.

Alinhado à demanda reprimida das famí-
lias, os altos custos do crédito e a incerteza dos 
agentes econômicos quanto ao rumo de decisões 

macroeconômicas que possam colocar o Brasil 
novamente em trajetória de crescimento, têm 
afetado negativamente o investimento. Ademais,  
a trajetória dos preços e do desemprego é pre-
ocupante, mesmo com o IPCA desacelerando 
discretamente em 12 meses para 9,4%.

Neste contexto, os setores de comércio e 
serviços, com abertura para as atividades tu-
rísticas, continuaram registrando queda em 
março de 2016.

Comércio varejista volta a declinar em 12 
meses e no varejo ampliado essa queda já se 
aproxima de dois dígitos

No que diz respeito ao comércio varejista 
(PMC/IBGE), ressalta-se que a queda do vare-
jo ampliado – que inclui as vendas de ‘veícu-
los, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais 
de construção’ ao varejo propriamente dito 

– aproximou-se de dois dígitos ao final do pri-
meiro trimestre, quando chegou a -9,6% em 
12 meses (Gráfico 2), puxados principalmen-
te pela retração nas vendas de automotivos 
(17,6%). Já no comércio varejista, em sentido 
restrito, a variação acumulada em 12 meses 
atingiu -5,8% e, assim, também aprofundan-
do a trajetória negativa das vendas.

Gráfico 2 - Brasil: variação acumulada em 12 meses do volume de vendas do Comércio Varejista 
Ampliado e do Comércio Varejista, em % - março/2015 a março/2016 (base: 12 meses imediatamente 
anteriores)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 3 - Brasil: variação acumulada em 12 meses do volume de Serviços, em % março/2015 a mar-
ço/2016 (base: 12 meses anteriores)

Gráfico 4 - Brasil: variação mensal e variação acumulada em 12 meses do volume de Atividades Turísti-
cas, em % - março/2015 a fevereiro/2016

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Trajetória de queda persiste nos serviços

A exemplo do comércio, os serviços também 
são atingidos sobremaneira com a inflexão da 
renda real e, por conseguinte, o volume de ati-
vidades também se encontra em queda livre, 
com variações mensais negativas desde abril 
de 2015. Esses resultados levaram à evolução 

observada no Gráfico 3. Percebe-se que o se-
tor acumula queda de 4,4% em 12 meses, no 
mês de março de 2016 (com queda nos princi-
pais grupos de atividades abordados na PMS/
IBGE: ‘transporte e correios’, ‘profissionais e 
administrativos’, ‘informação e comunicação’ 
e ‘serviços prestados às famílias’).

Turismo tem nova queda, depois de leve 
recuperação de dezembro a fevereiro

Nas atividades turísticas (Gráfico 4), após 

uma sequência de leve recuperação de novem-
bro/2015 (-2,2%) a fevereiro/2016 (-1,2%), in-
fluenciada pelo movimento cambial, o volume 
de atividades voltou a cair em março. 
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Varejo ampliado tem forte retração em 
Pernambuco

Em março, o volume de vendas do varejo 
pernambucano registrou queda de 10,5% em 
relação ao mesmo mês do ano anterior (Gráfico 
5). Entre os pares regionais com expressiva 
importância do comércio para a economia do 

Nordeste, Pernambuco apresentou a segun-
da maior retração das vendas em março, visto 
que a Bahia registrou -12,3% e o Ceará -4,5%. 
No varejo ampliado, Pernambuco registrou 
variação de -16,7%, a maior retração compa-
rada aos outros dois estados (Bahia com -11,9% 
e Ceará com -10,2%).

Relativamente ao comércio brasileiro, 
Pernambuco sente mais os impactos da crise 
atual. Enquanto o varejo nacional acumulou 
queda de 7,0% de janeiro a março (Gráfico 6), 
em relação ao mesmo período de 2015, o va-
rejo pernambucano registrou -11,0%. O volu-
me de vendas no Ceará foi o que menos caiu, 
com variação de -6,1%, ao passo que na Bahia 

a variação ficou em -11,9%. Quando conside-
radas as vendas de automotivos e materiais 
de construção, o varejo ampliado pernam-
bucano alcançou -16% e o nacional ficou em 
-9,4%. Na Bahia e no Ceará, o volume de ven-
das do ampliado caiu menos, -12,0% e -11,6%, 
respectivamente. 

2.   COMÉRCIO VAREJISTA E SERVIÇOS EM PERNAMBUCO

Gráfico 5 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação mensal do volume de vendas do Comércio 
Varejista, em % - março/2016 (base: março/2015)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(*) O Varejo Ampliado inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo.
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Conjuntura adversa afeta mais os serviços 
em Pernambuco

A queda no volume de prestação de ser-
viços (Gráfico 7) confirma que o setor terciá-
rio em Pernambuco sente mais o impacto da 
crise sobre a renda e o investimento, quan-
do comparado à média nacional e aos outros 
dois estados nordestinos. Tanto no mês de 

março (-10,2%) quanto no acumulado trimes-
tral (-9,6%), o estado apresentou quedas maio-
res que as registradas na Bahia (8,1% e 8,2%, 
respectivamente) e no Brasil como um todo 
(-5,9% e -5,0%). Ressalta-se que nesse setor o 
Ceará voltou a apresentar resultado positivo 
(1,4%), tal como em janeiro (0,4%), freando a 
retração que continua nos outros dois esta-
dos e registrando variação nula no trimestre.

Gráfico 6 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação acumulada no ano do volume de vendas do 
Comércio Varejista, em % - janeiro-março/2016 (base: janeiro-março/2015)

Gráfico 7 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação mensal e variação acumulada no ano do volu-
me dos Serviços, em % - março/2016

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(*) O Varejo Ampliado inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo.

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 8 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação mensal e variação acumulada no ano do volu-
me de Atividades Turísticas, em % - março/16 

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Turismo encerra o 1° trimestre com resul-
tado positivo

Quando se considera, dentro dos serviços, 
apenas as atividades relacionadas ao turismo 
(Gráfico 8), a situação em Pernambuco é mais 
favorável que na Bahia e em relação ao Brasil 
como um todo. Por dois meses seguidos, feve-
reiro e março, o volume de atividades turísticas 

apresentou variações positivas, apesar de ter 
sido menos significativa no último mês. Tais 
resultados implicaram um volume acumulado 
de serviços 1,5% maior que no mesmo período 
de 2015, desempenho acima da média nacio-
nal. Em parte, tal resultado pode ser atribuí-
do à efervescência do período relacionada às 
comemorações do Carnaval e ao término do 
período de férias escolares.

Na prática, observa-se que os efeitos da 
crise sobre o emprego e a renda têm rebati-
do com mais intensidade no comércio e ser-
viços de Pernambuco. De fato, as famílias do 
estado vêm percebendo uma redução real da 
renda bem superior ao nível nacional. Sobre 
esse aspecto, destaca-se que o número de de-
socupados em Pernambuco saltou de 346 mil 
em 2015 para 542 mil em 2016 – variação de 
66,3%, enquanto a variação foi de 35,8% na 

Bahia, 35,7% no Ceará e 39,8% a nível nacio-
nal. Com isso, a taxa de desocupação subiu de 
7,7% para 13,4%. Consequentemente, a massa 
de rendimentos do trabalho, já abatida com a 
elevada inflação no período também foi im-
pactada pela redução do número de ocupa-
dos: decresceu, no acumulado de 12 meses 
até março/2016, 12,4% em Pernambuco mais 
que na Bahia (-1,9%), no Ceará (-1,3%) e a mé-
dia nacional (-1,4%).
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‘Farmácias e perfumarias’ em alta e demais 
segmentos em queda

Entre os segmentos do comércio varejista 
(Gráfico 9) apenas ‘farmácias e perfumarias’ 
apresentou variação positiva em março de 
2016 (5,2%). Já o segmento de ‘veículos, moto-
cicletas, partes e peças’, por sua vez, registrou 
a maior queda no mês (-29,4%).

No primeiro caso, ‘farmácias e perfuma-
rias’ vem apresentado desempenhos melho-
res que nos estados da Bahia e do Ceará, onde 
as vendas do segmento já acumulam variação 
anual de -2,7% e -0,4%, respectivamente, ao 
passo que, em Pernambuco, a variação acu-
mulada até março foi positiva em 4,8%. A es-
sencialidade dos produtos – aliada à crescente 

demanda por medicamentos e itens relacio-
nados à beleza e ao bem-estar e a recente di-
versificação da rede de farmácias no estado – 
especialmente na região metropolitana, com 
a entrada de grandes grupos ofertando uma 
variedade maior de produtos e acirrando a 
concorrência - são fatores que dinamizam as 
vendas no segmento.

No caso do segmento ‘automotivo’, bem como 
nos segmentos de ‘móveis’ (-23,8%) e ‘eletrodo-
mésticos’ (-25,8%), que agregam maior valor à 
sua produção, as vendas têm sido constrangi-
das pela retração da renda, mesmo entre fa-
mílias com maior poder aquisitivo.

3.   SEGMENTOS DO COMÉRCIO E ATIVIDADES DE SERVIÇOS EM PERNAMBUCO

Gráfico 9 - Pernambuco: variação mensal do volume de vendas por Segmento do Comércio Varejista, 
em % - março/2016 (base: março/2015)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos 

alimentícios, bebidas e fumo; (3) Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e 

cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.
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Serviços ‘prestados às famílias’ crescem 
em março, ‘profissionais e administrativos’ 
aprofundam queda mensal e anual

Já a prestação de serviços às famílias foi a 
única atividade que registrou variação positiva 
em março, frente aos demais grupos de ativi-
dades dos serviços. A atividade cresceu 2,7% 
em relação ao mesmo mês de 2015, enquanto 
os serviços ‘profissionais e administrativos’ 
caíram 22,7% (Gráfico 10).

Vale salientar que os serviços ‘profissionais 
e administrativos’ sofrem quedas no mês de 

março há quatro anos consecutivos, com va-
riações de -17,0% em 2013, -1,0% em 2014 e 
-1,6% em 2015 e já acumulam queda de 21,7% 
até o trimestre deste ano, expressando a re-
tração dos serviços prestados às empresas, em 
função da recente desmobilização de obras e 
outras atividades industriais no estado. A esse 
respeito, destaca-se que o número de empre-
gos formais na indústria de transformação e 
na construção caiu 11,5% e 20,2%, respecti-
vamente, com rebatimento nos serviços ad-
ministrativos, técnicos e profissionais, com 
redução de 10,6%.

Gráfico 10 - Pernambuco: variação mensal do volume de Serviços, segundo os Grupos de Atividade, em 
% - março/2016 (base: março/2015)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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Depois de apresentar considerável melho-
ra em relação ao índice de janeiro, o Índice de 
Atividade Econômica (IBC-Br) voltou a apro-
fundar queda no terceiro mês do ano, assina-
lando retração (-6,3%) no comparativo com 
março de 2015, revelando o pior comporta-
mento desse indicador desde o ano em que o 
Banco Central começou a divulgá-lo (2003).

Tal desempenho se espelha em um con-
junto de fatores entre os quais pontua com 
maior intensidade o aumento do desempre-
go, causado pela redução de atividade nos se-
tores produtivos – industriais, do comércio e 
dos serviços - por sua vez pressionados por 
diversos fatores ocasionais que estimularam 
a elevação do IPCA, a exemplo dos reajustes 
nos preços ‘administrados’. Esse elenco de fa-
tores, ao lado de outros, impactou fortemente 
no poder de compra da população que se viu 
obrigada a realinhar sua cesta de consumo, 
cuja demanda já vinha sendo reprimida pelos 
altos custos do crédito e também influencia-
da negativamente pela incerteza nos rumos 
da economia.

Nesse sentido, o comércio pernambucano 
apresentou tanto em março de 2016, compa-
rativamente ao mesmo mês do ano anterior, 
quanto no acumulado do trimestre, quedas sig-
nificativas no volume de vendas do varejo e, 
principalmente, do varejo ampliado, indicando 
desempenho inferior ao do país e o pior entre 
os outros dois principais estados nordestinos. 
A conjuntura adversa também afeta mais os 

serviços em Pernambuco. Entretanto, em re-
lação ao volume de negócios das atividades do 
turismo, Pernambuco encerra o 1° trimestre 
com resultado positivo.

Voltando à atividade comercial, apenas o 
segmento de ‘farmácias e perfumarias’ vem 
apresentado desempenho no volume de vendas 
positivo, fato que vem se sucedendo há mais de 
um ano, como registra a Pesquisa Mensal de 
Comércio/IBGE realizada a cada mês. Quanto 
aos demais segmentos, as vendas apresentam 
retração significativa, a maioria situando-se 
em patamar de dois dígitos.

No que se refere aos serviços, aqueles ‘pres-
tados às famílias’ crescem em março, enquan-
to os demais se retraem, principalmente os 
serviços ‘profissionais e administrativos’ que 
aprofundaram queda tanto no mês de março 
quanto no acumulado anual.

O quadro ainda indefinido da situação eco-
nômica do país leva a crer que o desempenho 
negativo tanto do comércio quanto dos ser-
viços deverá persistir e que os consumidores 
manterão o comportamento mais conservador 
que vêm adotando. Em termos de política eco-
nômica, o quadro ainda é desanimador para 
os próximos meses. Tal expectativa se deve 
tanto às indefinições da situação política que 
trava as decisões bem como ao agravamento 
da situação fiscal.

4.   SÍNTESE E PERSPECTIVAS
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